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Quem é a mulher da moda na revista Elle

Who is the fashion woman in Elle magazine

Daniela Maria Schmitz
Universidade Federal do Rio Grande do Sul  
Resumo 

Neste texto, proponho-me a discutir parte do referencial teórico-metodológico edificado para compreender a construção da mulher nos editoriais de moda da revista Elle. Esta problematização faz parte de uma pesquisa maior em que se buscou investigar como a feminilidade é construída na moda desta revista, focando por um lado a análise das páginas da publicação e, por outro, o processo de apropriação destes conteúdos por leitoras habituais. Foco a discussão na forma como os editoriais de moda contribuem para conformar e difundir um modelo de mulher e como a representam, a fim de compreender como a revista Elle expressa a identidade feminina na moda. 
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Abstract

In this article I am proposing a discussion of part of the theoretical and methodological reference built to understand the construction of women in Elle magazine's fashion editorials. This problematization is part of a larger research, which aims to investigate how femininity is constructed in this fashion magazine, focusing, on the one hand, the publication pages analysis, and, on the other hand, the appropriation process of the magazine's content by the usual readers. I am focusing the discussion on how the fashion editorials contribute to conform and disseminate a woman model and how they represents this women, towards understand how Elle magazine expresses the female identity in fashion.
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Introdução
Na pesquisa de mestrado Mulher na moda: recepção e identidade feminina nos editoriais de moda da revista Elle (2007), investiguei a feminilidade construída na moda da revista Elle a partir de dois eixos: a análise das páginas de moda desta publicação e o processo de apropriação destes conteúdos por leitoras habituais da revista residentes em Porto Alegre/RS. Neste texto, proponho-me a retomar, resumidamente
, parte do referencial teórico-metodológico edificado para dar conta da problemática referente ao produto midiático investigado – os editoriais de moda da revista Elle
 – a fim de demonstrar como este referencial foi mobilizado para compreender a problemática da investigação no pólo de análise aqui enfocado, no qual busquei descrever e analisar como os editoriais de moda da revista constroem um modelo de mulher na moda. Para tanto, apresento um exemplo, mais uma vez resumido, da análise de um dos três editoriais de moda que fizeram parte do corpus da pesquisa.
Linhas teórico-metodológicas na construção da investigação
Para pensar a construção da mulher na moda nas páginas dos editoriais da revista Elle, dialogo com o trabalho de Barthes (1990 e 1979), Prieto (1980) e Barnard (2003). Embora estes três autores desenvolvam seus trabalhos dentro do campo da semiótica, a proposta aqui não é efetuar uma análise semiológica formal das páginas de moda da revista Elle, mas sim, mobilizar algumas de suas concepções para auxiliar a construção de uma perspectiva de análise de sentidos da feminilidade construída na moda, inspirada numa semiótica sociocultural. Cabe deixar claro também que, para os três autores citados e tomados como referência, o sentido, em qualquer que seja a mensagem, remete a uma cultura e sua produção e interpretação sempre se dá a partir de uma determinada concepção social e este é o ponto de partida para a análise dos sentidos de feminilidade expressos na moda da revista Elle.

Parti da análise semiológica de páginas de moda realizada por Roland Barthes (1979), em que o autor diferencia os três tipos de vestuário ali presentes: a) vestuário-imagem: a fotografia em si; b) vestuário-escrito: a fotografia transformada em linguagem escrita; c) vestuário-real: a estrutura tecnológica, ou seja, a vestimenta em sua materialidade, que dá origem aos outros dois vestuários: um que a descreve através da língua e outro que a representa a partir de uma estrutura icônica. E optei por trabalhar com a construção dos sentidos de feminilidade nos editoriais de moda da revista Elle contemplando a relação entre códigos
 ou estruturas distintas: o verbal e o visual que, dentro da diferenciação criada por Barthes, equivalem ao vestuário-imagem e ao vestuário-escrito. As significações que emergem da inter-relação destes dois códigos ou estruturas levam ao exame de um terceiro tipo de mensagem presente nas páginas de moda: a verbal-visual que só poderá ser focalizada no entrecruzamento das duas estruturas, para então perceber como o verbal e o visual se complementam, ou não. 

Uma quarta categoria de mensagem presente isoladamente nas estruturas verbal e visual e também advinda das relações entre essas estruturas, e na qual ainda incide um nível técnico-profissional da produção de moda para revista é o tratamento gráfico, que atua na produção de mensagens a partir do design da página e da linguagem fotográfica que os editoriais de moda recebem e que contribui para a construção dos sentidos de feminilidade ali. Este tipo de mensagem não advém diretamente dos conteúdos das páginas, mas das disposições dos elementos verbais e visuais e também do tratamento técnico que, principalmente, o visual recebe. Portanto, são categorias de análises distintas em suas naturezas pois, enquanto as três primeiras (verbal, visual e verbal-visual) compõem-se de conteúdos mais visíveis e explícitos nas páginas dos editoriais de moda, a segunda categoria, do tratamento gráfico atravessa transversalmente estes conteúdos, atuando de forma mais implícita através de técnicas de design, diagramação, efeitos visuais e linguagem fotográfica, por exemplo. 

Tomo estes pressupostos de que são vários os suportes a partir dos quais as mensagens são construídas nas páginas dos editoriais de moda e edifico uma proposta de análise para compreender os sentidos de feminilidade presentes nestas matérias de moda da revista Elle. Num primeiro momento, elejo duas grandes categorias de análise que serão empregadas no exame dos editoriais e, em razão de suas distintas naturezas, trato-as como ordens: 
1) ordem de conteúdos, constituída pelas:  
a) mensagem verbal – é a forma de tratamento da moda a partir da linguagem do texto escrito sob o suporte da língua. Dentro da constituição dos editoriais, a estrutura verbal vai estar presente no título, texto introdutório – o olho
– da página de abertura e as legendas individuais das imagens. A compreensão dos sentidos da mensagem verbal é pensada dentro da estrutura textual em si e também a partir das relações que se dão entre os textos e as imagens dos editoriais. Pois, como argumenta Prieto (1980), é o texto que ajuda a orientar a leitora em sua interpretação, assim como é a mensagem verbal que carrega mais explicitamente a intencionalidade do emissor. 
b) mensagem visual – é o tratamento da estrutura visual/ icônica da moda, que aqui será pensada a partir dos dois níveis de significação constantes e constitutivos da mensagem fotográfica, na argumentação de Barthes (1990): a denotação – a imagem analógica ao real e a conotação – um nível simbólico, de natureza associativa e subjetiva, que está condicionado pela cultura e a história de um indivíduo ou sociedade. Para fins de sistematização da análise, trabalho mais aprofundadamente com o nível conotado das imagens, pela sua natureza simbólica intrinsecamente relacionada à produção de sentidos de feminilidade, a qual intenciono investigar. 
c) mensagem verbal-visual – são as inter-relações entre as duas mensagens acima explicitadas: verbal e visual. Conforme Prieto, as relações que se estabelecem entre as estruturas verbais e visuais podem ser observadas em quatro categorias: a) elucidação – o texto opera de forma a esclarecer ao receptor o que deve ser lido na imagem, reduzindo sua ambigüidade; b) redundância – o texto reforça os sentidos que já estão claros na imagem, segundo a intencionalidade do emissor; c) inferência – o texto e a imagem relacionam-se de forma sutil e a mensagem verbal não dirige a interpretação, simplesmente revela alguns “elementos” para que o receptor tire suas próprias conclusões a partir da imagem; d) contradição – o verbal e o visual mostram-se incoerentes na transmissão da mensagem. No caso dos editoriais de moda, a pesquisa exploratória dos 12 títulos do ano de 2005 da revista Elle dá pistas de que as relações que se estabelecem entre o verbal e o visual detêm-se às duas primeiras categorias propostas por Prieto.

2) ordem do discurso gráfico, constituída pelas:
a) mensagem do design da página – é a disposição dos textos, seu tratamento gráfico e sua relação espacial com a imagem que vão interferir no efeito conotado (Barthes, 1990; Prieto, 1980). Nesta categoria, intento observar como, para além da diagramação dos elementos constitutivos das páginas, as cores, as fontes e os efeitos visuais ali presentes contribuem para a construção de sentidos.

b) mensagem da linguagem fotográfica – é a seleção dos planos que, segundo Prieto (1980) são as características dimensionais da imagem fixa e que estariam obedecendo a intencionalidades que estão por detrás da imagem a ser retratada; e também o ângulo da tomada, que pode ser compreendido como o posicionamento do fotógrafo em vista do objeto retratado. 

Seguindo a análise, considerei as páginas como objetos unitários, cuja mensagem final de feminilidade é constituída na inter-relação de todas as categorias. Desta forma, pretendi analisá-las individualmente, sem a exigência de ser um exame exaustivo, para posteriormente aprofundar o nível simbólico das mensagens, a conotação, a partir dos indícios encontrados nesta primeira sondagem mais superficial e descritiva. Cada uma das ordens e categorias de análise se desdobra em subcategorias que serão analisadas para melhor compreender a construção da feminilidade na moda de Elle, como pode ser observado na tabela abaixo.
Tabela 1. Quadro de análise dos editoriais de moda.

  ORDEM
  CATEGORIA
      SUBCATEGORIAS


	DISCURSO GRÁFICO
	Design da página


	Cores
	

	
	
	Fonte
	Estilo

	
	
	
	Tipo

	
	
	
	Cor

	
	
	
	Corpo 

	
	
	Diagramação
	Relação verbal/visual

	
	
	
	Posição modelo

	
	
	Efeitos Visuais
	

	
	Linguagem fotográfica
	Planos
	

	
	
	Ângulo de tomada
	

	CONTEÚDOS
	Verbal
	Palavras-chave
	

	
	
	Mensagem
	Tom

	
	
	
	Conteúdo

	
	Visual
	Mulher
	Estilo

	
	
	
	Corpo

	
	
	
	Rosto

	
	
	
	Pele

	
	
	
	Maquiagem

	
	
	
	Cabelo

	
	
	Vestuário
	Peças

	
	
	
	Acessórios

	
	
	
	Estilo

	
	
	
	Cores 

	
	
	Ambiental
	Cenário

	
	
	
	Contexto Social

	
	
	
	Objetos

	
	
	
	Interação

	
	
	Gestual
	Olhar

	
	
	
	Mãos

	
	
	Postural
	Posição do corpo


A construção da mulher na moda da revista Elle

Para demonstrar a forma como este referencial teórico-metodológico foi operado na dissertação, apresento a seguir parte da análise de um dos editoriais de moda de Elle que fez parte do corpus da pesquisa. A partir do preenchimento do quadro anteriormente apresentado, foi possível analisar a construção da mulher no editorial Liberdade Cigana, da edição de janeiro de 2006.
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Figura 1. Abertura do editorial de moda Liberdade Cigana, janeiro de 2006
.

O editorial de moda Liberdade Cigana explora a imagem de uma mulher livre a partir da contribuição de todas as mensagens presentes em sua composição. Mesmo quando não relacionados diretamente à mulher, vários aspectos indicam o sentido conotado de liberdade. Na ordem do discurso gráfico, mais especificamente na análise da mensagem do design da página, é possível perceber que, na relação verbal-visual, o verbal está diagramado de forma a deixar o visual “livre” de interferências; a fonte empregada no conteúdo verbal também não é engessada, oscila entre estilos e tamanho de corpo, numa liberdade de tipos; os efeitos visuais mostram a liberdade do sol ao penetrar as folhas e galhos fechados da árvore que remetem a um ambiente natural de floresta; e, as cores em destaque na página evidenciam a escolha de tons ligados à natureza (várias gamas de verdes, tons terrosos e amarelo do sol) que contribuem para a conotação de liberdade a partir de um estilo de vida que inclui o contato com a natureza, inclusive, a palavra “cigana” ganha destaque com o tom de verde no título. 

Na mensagem contida na linguagem fotográfica, é possível identificar a preferência por planos americanos
, para que seja possível à leitora observar bem as peças que a modelo veste. Porém, são planos americanos abertos, ou seja, para além da modelo no centro da página é possível vislumbrar a natureza como cenário e o amplo espaço em que a modelo se situa. A quantidade reduzida de closes faz com que a mulher não pareça “encaixotada” dentro do espaço da fotografia, dando indícios de um amplo espaço para movimentos.

Na categoria de conteúdos, o verbal contribui para a mensagem de liberdade contida neste editorial. Principalmente no emprego da palavra “cigana” no título, cujo significado remete a um povo nômade reconhecido por sua liberdade de ir e vir, e das seguintes palavras-chave: permitido/ exageradas/ excesso/ explore/ transparência/ poderosas/ viaje/ voe
 que indicam atitudes e atributos de quem tem poder e autonomia sobre si. O mesmo ocorre com os conteúdos subjacentes transmitidos pelas mensagens verbais: nesta moda, você mulher pode tudo. 

Já na mensagem construída no visual, há reforço dos elementos que remetem à cigana e sua significação simbólica: a mulher tem uma pele bronzeada, típica deste povo e do contato com o sol nos acampamentos ciganos. O cabelo é solto, em cachos abertos e desregrados que estão esvoaçantes em cinco looks, ou seja, estão livres, deixando-se levar pelo vento. O vestuário também intensifica a liberdade atribuída ao povo cigano no uso de peças amplas, confortáveis que não restringem os movimentos e na ostentação de muitos acessórios, com brilhos e exagero na quantidade de artigos sobrepostos. Outro detalhe é que, em nenhum look a modelo está usando bolsa, tendo mais liberdade de movimentos.

O ambiental e o gestual contribuem para reforçar ainda mais a mensagem de liberdade, conotada no contato entre a modelo e a natureza. Há interação com as árvores em todas as imagens e, em especial, três fotografias apresentam a modelo em cima delas. Na categoria postural, os braços abertos cumprem a função de significação de uma mulher livre, aberta para o mundo.

Outra característica do cigano também pode ser atribuída a esta mulher construída no editorial Liberdade Cigana: a vivacidade. Esta mensagem de uma mulher vigorosa está sendo construída no vestuário, recriando um costume cigano de cobrir-se de acessórios, com brilhos e metais ruidosos no contato entre si. No postural também é possível detectar esta vivacidade, pois a modelo está sobre a árvore em três momentos distintos. O conteúdo verbal também contribui para esta construção no tom enfático e no uso dos pontos de exclamação. 

Ao atentar para a construção que Elle faz desta mulher cigana, vê-se que vários emblemas simbólicos deste povo foram deixados de lado: a mistura de cores fortes nem sempre harmoniosas e os traços do rosto acentuados com maquiagem em demasia. A “cigana na moda” criada por Elle traz toda a simbologia relacionada à liberdade deste povo, sem cair no estereótipo da figura cigana feminina. Em sua caracterização, a revista apresenta uma “cigana contemporânea chic”, pois mantém a elegância na combinação de cores harmoniosa, sem cair na mistura e colorido típicos das mulheres ciganas, tanto nas peças como na maquiagem. A cigana de Elle também pode ser caracterizada como moderna, atualizada, uma vez que se vale da inspiração no estilo deste grupo para atualizá-lo conforme a tendência de moda. O uso dos acessórios também chama a atenção, porque, mesmo que mantenha o excesso de jóias e bijuterias característico em alguns looks, eles estão em consonância entre si e também com o vestuário. Os tecidos nobres das peças de vestuário, como a seda e o chamois também contribuem para a construção desta cigana chic.

Sendo assim, esta forma vivaz e chic de ser mulher também é possível associar energia, força e atitude, significações reforçadas pelo ângulo de tomada ascendente que valoriza a força feminina, no tamanho que a mulher adquire com este recurso; a energia e a atitude podem ser percebidas pela posição da mulher em cima da árvore, nos cabelos longos e soltos e na quantidade de bijuterias sobrepostas num mesmo look. Além disso, a modelo é alta e magra, ainda que as roupas não sejam tão ajustadas no corpo, é possível perceber sua magreza. Sua juventude e perfeição da pele do rosto também são destaque. Seu rosto, inclusive, conjuga vários elementos considerados belos, embora não se saiba até que ponto são “naturais”, acentuados ou disfarçados pela maquiagem ou softwares específicos de tratamento de imagens. No conjunto, temos um rosto com formato anguloso, boca carnuda, olhos amendoados, nariz pequeno e levemente arrebitado e pele impecável, logo, um “pacote completo” de beleza. Ainda sobre a modelo, Alessandra Ambrosio é reconhecida por várias mulheres que acompanham o universo da moda. Ela é uma top model brasileira que é reconhecida mundialmente, principalmente por fazer parte do concorrido casting dos desfiles da grife Victoria’s Secret.

Para completar a fabricação de sentidos dessa mulher, o olhar de interpelação direta para com a leitora, o ângulo de tomada e as posturas da modelo denotam um poder feminino que pode ser associado à sedução, mas também à glamourização desta “cigana Elle”. A expressão do rosto da modelo e algumas posturas oferecem à leitora uma mistura de sensualidade, lascívia e marotice que, embora tenha traços bem marcados de sensualidade, ainda está distante da mulher fatal que ocupa as páginas das revistas masculinas. 

Ainda dentro da construção glamourosa da mulher, todas as mensagens convergem para a constituição de uma bela atmosfera na qual esta “cigana de Elle” se encontra: o cenário, a vestimenta, os acessórios, a maquiagem, as posturas, o gestual, a diagramação, os efeitos visuais, as cores. Ou seja, tudo contribui para que essa mulher, seu status, sua posição e estilo de vida sejam desejados e invejados, valendo-me da associação que Berger (1999) faz entre inveja e glamour
, quando discorre sobre a linguagem publicitária.
Portanto, as formas de ser mulher construídas nas inter-relações das mensagens simbólicas presentes no editorial de moda Liberdade Cigana remontam a uma identidade feminina estruturada sobre os sentidos de liberdade, vivacidade, poder, modernidade, sensualidade, glamour, energia, força e atitude.
Algumas poucas considerações finais
A intencionalidade deste texto foi apresentar parte da problematização teórico-metodológica edificada para investigar a forma como a feminilidade é construída nos editoriais de moda da revista Elle e, assim, poder socializar um modelo analítico que possa inspirar outros pesquisadores com problemáticas que digam respeito à análise de imagens, especialmente no meio revista. Em razão das normas de publicação deste artigo e as limitações de espaço e tamanho, optei por resumir a discussão teórica e também a construção metodológica de análise. Porém entendo que, mesmo assim, foi possível apresentar os principais aportes de investigação que me ampararam na análise da construção simbólica da feminilidade na moda, valendo-me das inter-relações entre as várias mensagens presentes nos editoriais de moda da revista Elle.
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� O editorial de moda é tomado aqui como o espaço ou seção de moda em que a revista Elle revela, através de uma matéria jornalística temática e do uso preponderante de imagens de modelos, roupas e acessórios, conjugadas com pequenos textos informativos e descritivos, sua posição editorial em relação às tendências de vestuário vigentes na estação climática.


� Prieto (1980), em sua proposta de análise de mensagens de produtos midiáticos, vai conceber o código como “las reglas de elaboración y de combinación de los elementos de un mensaje. Reglas que deben ser conocidas tanto por el emissor como por el perceptor” (1980, p. 18). 


� Segundo o Manual de Estilo da Editora Abril (1990), o olho deve atuar sob o impacto do título, resumindo a essência do texto.


� O editorial é composto de 8 páginas, porém, para os fins deste artigo, apresento somente as duas páginas de abertura. No entanto, a análise que será apresentada diz respeito à totalidade de páginas que segue o padrão da Figura 1.


� O plano americano consiste em retratar uma personagem do joelho para cima.


� São palavras constantes nas 8 páginas que compõem o editorial.


� Para Berger, “a publicidade gira em torno de relações sociais, não em torno de objetos” (1991, p. 134) e esta concepção é importante pois o editorial de moda foi tomado na pesquisa como um gênero híbrido, que conjuga características da publicidad e do jornalismo. Na concepção do autor, há uma relação entre glamour e inveja, pois esta seria o motor da glamourização, visto que é na felicidade de ser invejado por si e pelo outro que reside o glamour da publicidade.








